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Este trabalho aborda a importância da inclusão da natureza nas práticas pedagógicas. Tal

abordagem se justifica pela necessidade de desenvolver uma consciência ambiental nas novas

gerações. O objetivo deste estudo é demonstrar como metodologias que promovem a conexão

entre alunos e o meio ambiente podem enriquecer o aprendizado. Este intento será conseguido

através da revisão bibliográfica sobre práticas educativas que integram a natureza em diversas

disciplinas. A análise evidenciou que a conexão com a natureza melhora o bem-estar

emocional e o desempenho acadêmico dos alunos, além de fomentar uma nova geração mais
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consciente e responsável em relação ao meio ambiente. A inclusão da natureza nas práticas

educativas é respaldada por evidências que mostram que ambientes naturais promovem o

desenvolvimento cognitivo e social das crianças. Kuo (2015) observa que "a exposição à

natureza está associada a uma variedade de resultados positivos para a saúde e bem-estar,

incluindo melhoria no foco e na redução do estresse." Essa conexão com o meio ambiente não

só promove habilidades acadêmicas, mas também fortalece a saúde mental dos alunos,

tornando-se um aspecto essencial na formação integral do indivíduo. Metodologias como a

Aprendizagem Baseada em Projetos (ABP) têm se mostrado eficazes na promoção da

educação ambiental. Blumenfeld et al. (1991) argumentam que "a aprendizagem baseada em

projetos permite que os alunos se engajem ativamente na investigação de problemas reais,

facilitando a conexão entre teoria e prática." Ao implementar atividades ao ar livre, como

hortas escolares e projetos de preservação, os educadores podem criar um espaço de

aprendizado dinâmico e prático que estimula o interesse e a responsabilidade dos alunos em

relação ao meio ambiente. Além disso, a educação ambiental deve ser abordada de forma

interdisciplinar, integrando temas ambientais em diversas disciplinas escolares. Cajazeira e

dos Santos (2020) destacam que "a proposta interdisciplinar enriquece o currículo e favorece

uma visão holística sobre a relação entre o ser humano e a natureza." A inclusão de práticas

educativas que envolvam atividades como a construção de maquetes ecológicas e estudos de

campo em ecossistemas locais pode transformar o aprendizado, proporcionando experiências

que vão além da sala de aula e promovendo um compromisso duradouro com a

sustentabilidade.
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